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Capítulo 1: Introdução

 Este livro foi escrito para dar uma
rápida visão geral da filosofia do Humanismo para o João ou Maria
comum. Na verdade, eu não estou preocupada com qual dos dois porque
eu sou uma Humanista e não julgo as pessoas com base em seu gênero,
cor da pele ou em qualquer outra coisa arbitrária. Então, vamos
revisar essa frase introdutória. Este livro é para pessoas comuns,
independentemente de seus nomes, que queiram aprender mais sobre
Humanismo.

O Humanismo é
uma das filosofias mais influentes e, ainda assim, mais demonizadas
de todos os tempos. Infelizmente, a maioria das pessoas nada sabe a
seu respeito. Para tornar as coisas ainda piores, há muita gente
que já é Humanista e que simplesmente ainda não sabe disso porque
ninguém aproveitou o tempo para fazer uma apresentação adequada da
filosofia a essas pessoas.

Eu pretendo
mudar isso com esse livro. Considere-se já apresentado.

Sem
proselitismo

Não estou
interessada em fazer prosélitos para o Humanismo. O Humanismo é uma
filosofia. Alguns de vocês podem concordar com o que está escrito
aqui e outros de vocês podem não concordar. Se você concordar, eu
desejo que esse livro te ajude a clarear sua filosofia pessoal e
que te ajude a ser mais confiante para confiantemente se declarar
um Humanista.

Se, no entanto,
você ler esse livro e ele te incomodar e você perceber que concorda
com nada dele, estará tudo bem. Nem todo mundo é Humanista. Eu não
estou interessada em mudar sua ideia. Não há dogmas no Humanismo.
Essa filosofia simplesmente faz sentido para você ou não faz. Se,
por fim, ela se revelar sem sentido para você, eu espero que você
aproveite desse livro ao menos um nível básico de entendimento
sobre a filosofia Humanista, de tal modo que você possa entender
melhor o que motiva a nós, os Humanistas.

Finalmente, há
alguns que concordarão com apenas algumas coisas desse livro.
Novamente, está tudo bem. O Humanismo é uma filosofia. Você é livre
para aproveitar dele o que quiser e deixar de lado o resto.
Geralmente quando isso acontece, as pessoas concordam com nossos
padrões morais mas discordam de nossa rejeição do sobrenatural. Se
isso descreve você, então você pode se considerar humanisticamente
inclinado – se isso o deixar feliz.

O que você
precisa saber

Esse livro está
projetado para ser uma breve e suave introdução à filosofia do
Humanismo, tratando de todos os pormenores importantes, como:

• o que o
Humanismo é;

• com o que o
Humanismo está preocupado;

• como nós
resolvemos nossos problemas;

• por que nós
acreditamos que nossa forma de ver o mundo é melhor do que as
outras alternativas; e

• por que, se
você é um Humanista, você provavelmente deveria se admitir como tal
a si mesmo e aos outros.

Como o
Humanismo surge em diversas culturas e em diversos momentos
distintos, há, quase que literalmente, mais informação do que você
jamais poderia ler para ajudá-lo a explorar com mais detalhes a
filosofia. Também há organizações Humanistas nacionais e locais às
quais você pode se familiarizar e procurar conhecer.
Adicionalmente, há muitos grupos online dos quais você pode
participar. Procure o que for mais interessante e que funcione
melhor para você. Você também pode escolher não fazer nada com a
informação que você lê nesse livro.

Apenas para
sua informação, se você quiser explorar a filosofia com mais
detalhes, eu sugiro que você adquira meu outro livro, The
Humanist Approach to Happiness: Pratical Wisdom. Ele trata com
mais detalhes dos aspectos práticos de como é viver a vida como um
Humanista. É uma leitura fácil e que as pessoas gostam, então
confira.

Eu também
criei uma série de vídeos de Introdução ao Humanismo, disponível no
Youtube ou em DVD. Acesse www.jen-hancock.com para obter mais
informações sobre ambos os recursos.

Mas já basta
de autopromoção. Vamos falar sobre Humanismo.
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Capítulo 2: O que
é o Humanismo e por que eu deveria me importar?

 Pondo de uma forma simples, Humanismo
é uma das forças mais poderosas para uma mudança social positiva no
planeta. Algumas das pessoas mais famosas e influentes de nossa
sociedade foram e continuam sendo Humanistas. A filosofia Humanista
forneceu o alicerce para a maioria dos movimentos de justiça social
do século passado, bem como forneceu a base filosófica para a
democracia e a ciência.

Quase que
literalmente, se não fosse pelos Humanistas, a Europa ainda estaria
na Idade da Trevas. Provavelmente a América não teria sido
“descoberta” pelos europeus e as pessoas de todos os lugares ainda
tentariam cozinhar com fogo. E não, eu não estou exagerando.

O mundo
moderno tem sido mudado e se tornado possível pela dominância das
ideias Humanistas. É exatamente por isso que eu fico tão perplexa
que a maioria das pessoas não fazem ideia do que o Humanismo é.

Então, o que é o
Humanismo?

Uma das
principais razões pelas quais o Humanismo é tão mal compreendido é
que ele não tem uma definição padrão. Ainda assim, ele é
instantaneamente reconhecido assim que você compreende suas ideias
centrais. Ele é uma filosofia muito simples que possui algumas
implicações bastante profundas sobre como você enxerga seu lugar no
universo. Como um de meus amigos na Arábia Saudita disse certa vez,
não é ciência de foguetes. Se você gastar um pouco de tempo para
pensar sobre o que a moralidade e a ética significam para nós,
seres humanos, sem os pressupostos da religião e da divina
revelação, provavelmente sua conclusão será exatamente o que é o
Humanismo.


Independentemente disso, esse é um livro sobre Humanismo, então eu
deveria propiciar algo mais concreto para envolver sua mente.

Definindo o
Humanismo

A Associação
Humanista Americana (American Humanist Association) define
Humanismo como “uma filosofia progressiva de vida que, sem
sobrenaturalismo, afirma nossa capacidade e responsabilidade para
vivermos vidas éticas e de realização pessoal que aspiram o bem
maior da Humanidade.”

Em outras
palavras, é uma forma de se pensar sobre ética que enfatiza tanto
nosso desenvolvimento pessoal quanto nossas obrigações morais. Como
eu gosto de dizer: viva a vida, ame as outras pessoas e deixe o
mundo um lugar melhor.

Ou, colocando de
outra forma

Segundo a
Declaração de Amsterdam de 2002 da União Internacional Ética e
Humanista (International Humanist and Ethical Union), “Humanismo é
o desfecho de uma longa tradição de livre-pensamento que tem
inspirado muitos dos maiores pensadores e artistas criativos do
mundo e que deu à luz a própria ciência”. Segundo a IHEU, há sete
elementos fundamentais no Humanismo:

• O
Humanismo é ético. Os Humanistas têm o dever de se preocupar
com toda a humanidade, incluindo as futuras gerações.

• O
Humanismo é racional. O Humanismo advoga a aplicação de métodos
científicos e de livre questionamento para os problemas do
bem-estar humano.

• O
Humanismo apoia a democracia e os direitos humanos. Os
princípios de democracia e de direitos humanos podem ser aplicados
a muitas relações humanas e não estão restritos a métodos de
governo.

• O
Humanismo insiste que a liberdade pessoal deve estar combinada com
a responsabilidade social. O Humanismo procura construir um
mundo sobre a ideia da pessoa livre e com responsabilidades para
com a sociedade.

• O
Humanismo é uma resposta à demanda generalizada por uma alternativa
à religião dogmática. O Humanismo reconhece que o conhecimento
confiável do mundo e de nós mesmos advém de um processo contínuo de
observação, avaliação e de revisão.

• O
Humanismo valoriza a criatividade artística e a imaginação. O
Humanismo afirma a importância da literatura, música e das artes
visuais e cênicas para o desenvolvimento e plenitude pessoal.

• O
Humanismo é uma forma de se viver focada em maximizar nossa
plenitude pessoal por meio do cultivo de uma vida ética e
criativa. Ele oferece meios éticos e racionais para se tratar
os desafios de nosso tempo.

Mantenha
estupidamente simples

Neste momento
sua cabeça provavelmente está girando. Um dos problemas que nós,
Humanistas, têm ao explicar nossa filosofia é que ela é
enganosamente simples e, ainda assim, maravilhosamente complexa.
Não há uma forma simples de descrevê-la.


Independentemente disso, eu farei um resumo em português claro,
entendendo que trataremos com mais detalhes os elementos básicos
nos capítulos seguintes.

O Humanismo é
uma filosofia que está primariamente focada em como nós, como
indivíduos, podemos ser bons seres humanos. Nós procuramos ser
éticos, morais e pessoas cheias de compaixão em tudo o que fazemos.
Entretanto, nós também entendemos que um bom raciocínio moral exige
que pensemos claramente e racionalmente sobre os problemas que
enfrentamos. Então os Humanistas estão tão preocupados com como
pensamos quanto com o que pensamos. Para esse fim nós pomos em
prática as habilidades do livre-pensamento, pensamento crítico e da
lógica.

Os Humanistas
estão firmemente convencidos de que estamos no controle de nossos
próprios destinos e que podemos escolher agir de uma forma que
melhorará nossas vidas e as vidas de outras pessoas. Em outras
pessoas, nos recusamos a ser vítimas do destino. Por essa razão, o
Humanismo é uma filosofia que foca o futuro. Não estamos contentes
com o status quo ao ponto de estarmos sempre nos motivando a
fazer as coisas de uma forma melhor.

Como definimos
“melhor” é algo crítico para o entendimento da filosofia do
Humanismo. Humanistas julgam os desfechos usando uma moral baseada
na compaixão, e não temos o menor remorso quanto a isso. Se ajuda
as pessoas, é um bom desfecho. Se as fere, é mau. Fora de nosso
pensar e de nosso raciocinar está qualquer coisa que possa ser
considerada sobrenatural ou religiosa.

Não
consideramos as ideias religiosas ou sobrenaturais boas bases para
o raciocínio moral. Nossa preocupação com o bem-estar das outras
pessoas é suficiente e não temos necessidade de qualquer sanção
externa ou sobrenatural para nossos valores morais. De fato, nós
estamos convencidos de que o raciocínio religioso, por mais
bem-intencionado que possa ser, tende a causar mais dano do que bem
por encorajar uma adesão dogmática a um conjunto de regras em vez
de reconhecer a necessidade de julgar cada situação conforme seus
próprios méritos.

Em outras
palavras, sem sobrenaturalismo, os Humanistas buscam levar uma vida
ética e de plenitude pessoal que aspira ao bem maior da humanidade.
Nós fazemos isso aplicando razão e lógica aos nossos sentimentos de
compaixão, determinados a trabalhar ativamente para tornar as
coisas melhores não apenas para nós, mas para todas as pessoas.
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